
Centro Nacional de Formação em Economia Solidária – CFES Nacional
Convênio M.T.E/SENAES Nº 700686/2008 – Cáritas Brasileira

Centro de Formação em Economia Solidária 
Propostas para a continuidade do projeto

Apresentação
Esse documento traz as propostas apresentadas durante a Oficina Nacional sobre Políticas Públicas, 
Educação e Economia Solidária, realizada de 29 de novembro a 2 de dezembro, 2011, em Brasília – 
DF, pelo Centro Nacional de Formação Em Economia Solidária. É um documento que pretende 
contribuir com os debates dos Conselhos Gestores dos CFES Regionais, equipes dos CFES e de 
outros espaços/ grupos que estão avaliando a experiência do CFES e indicando as perspectivas para 
as futuras ações.

Em relação à concepção, objetivos e participantes do projeto CFES são apresentados os consensos 
elaborados durante a Oficina. Os demais aspectos são apresentados para que se faça o debate de 
aprofundamento e indicação de uma proposta por coletivo/ espaço de proposição.

CFES - Concepção
• O CFES (tem por base) os princípios e (práticas) da economia solidária e da educação popu-

lar. 
• (Atua na perspectiva da) educação em economia solidária como direito.
• (Sua ação visa):

◦ Considera as Diretrizes da I Conferência Temática de Formação e Assessoria Técnica em 
Economia Solidária, com ênfase para aquelas tratam da temática  “sustentabilidade am-
biental” (L, M, N).

◦ A consolidação da Rede de Educadoras-es.
◦ Tornar-se referência de educação em economia solidária nos campos da formação e as-

sessoria técnica.
◦ Formação continuada e permanente dos diversos atores.
◦ A construção social que envolve uma diversidade de (participantes).
◦ O processo educativo concebido como práxis de aprendizagem.

• A prática político-pedagógica do CFES:
◦ Tem na territorialidade a estratégia de organização do processo educativo, respeitando e 

valorizando a diversidade e peculiaridade dos territórios.
◦ Afirma a autogestão dos-as trabalhadoras-es na construção e desenvolvimento das ativi-

dades educativas.
◦ Promove o diálogo das diferentes metodologias e pedagogias, tendo na pedagogia da al-

ternância uma estratégia para a (construção) de uma pedagogia autogestionária e na edu-
cação contextualizada um princípio educativo.

◦ Gera condições materiais para o processo de produção do conhecimento, com elabora-
ção de sistematizações e partilha de saberes.
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◦ Favorece a articulação com outras políticas públicas de educação.

Objetivos

Objetivo     geral  

Desenvolver o processo de formação de educadoras-es,  com enfoque territorial, contribuindo para 
fortalecer o potencial das-os trabalhadores-as associadas-os e comunidades urbana e rural, na pers-
pectiva emancipatória capaz de geral a democracia política e econômica. 

Objetivos     específicos  

 Realizar processos educativos a partir do diálogo entre os diversos saberes favorecendo o 
processo de construção de referencial pedagógico autogestionário.

 Desenvolver e socializar metodologias e conteúdos da educação em ES.
 Sistematizar e divulgar experiências de formação em ES.
 Contribuir para organicidade dos educadores-as apoiando a consolidação da rede de educa-

doras-es da economia solidária.
 Fornecer subsídios à construção da política nacional de formação e assessoria técnica para a 

Economia Solidária a cargo do Governo Federal em relação ao CTFAT/CNES.
 Contribuir no diálogo  com programas projetos, ações de formação, qualificação social e 

profissional e de elevação da escolaridade.
 Desenvolver processos metodológicos de formação a partir do diálogo entre os diversos sa-

beres favorecendo o processo de construção de referencial pedagógico da ação educativa.
 Favorecer o processo de produção do conhecimento a partir da sistematização dos momen-

tos da ação-reflexão-ação vivenciados contribuindo para transformar a realidade.
 Produzir e divulgar materiais pedagógicos e informativos sobre ES.
 Garantir nos processos formativos a articulação entre a formação sociopolítica, a assessoria 

técnica e a produção de tecnologias sociais, promovendo o intercâmbio de experiências e sa-
beres.

Participantes
Educadoras-es da economia solidária (trabalhadores-es de empreendimentos, da gestão pública e or-
ganizações de assessoria, conselheiros-as e integrantes dos colegiados territoriais, povos da floresta 
rural e urbano, quilombolas, indígenas, migrantes, pescadores-as artesanais, extrativistas, ribeiri-
nhos, miscigenados, assentados, técnicos-as de ATER, militantes da economia solidária).

Eixos
Eixo articulador do percurso formativo: Economia solidária e territorialidade

Propostas de elaboração:
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1. Economia solidária, desenvolvimento e territorialidade (incluindo: desenvolvimento susten-
tável e territorial, economia solidária como estratégia de desenvolvimento, aspecto político)

2. Economia solidária, desenvolvimento sustentável e territorialidades
3. Economia solidária, sustentabilidade e territorialidades

Para os eixos temáticos do CFES o coletivo presente na Oficina elaborou a proposta abaixo. Em 
negrito apresenta-se a temática geral e abaixo destaca-se o que está incluído naquele eixo.

Economia solidária, etnia, cultura, identidade, gênero e geração
• Ambiental
• Cultural

Projeto político-pedagógico:  educação popular, fundamentos teórico-metodológicos, 
sistematização de experiências

• Organização dos processos formativos
• Educação humanista e contextualizada

Organização socioeconômica, sociopolítica, ação pública e marco legal
Propostas de reorganização deste eixo:

1. Organização sociopolítica e ação pública
◦ Política
◦ Formação sociopolítica e constituição dos sujeitos
2. Estado e política pública
◦ Marco legal
◦ Administrativa-jurídica (legal)

Produção, comercialização, consumo e finanças
Proposta que este eixo seja: Organização socioeconômica (trazendo a questão socioeconômica 
do eixo anterior)

• Qualificação técnica para a produção a partir das demandas dos empreendimentos
• Formação e assessoria técnica para autogestão
• Processos de produção, comercialização, consumo e finanças solidárias
• (Tecnologias sociais)

Tempo para o projeto
Proposta CFES Sul: 4 anos (estar vinculada ao PPA – 2012 a 2015)

CFES Nacional e CFES Regionais: atribuições
CFES Nacional
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Proposta CFES Nordeste: 
 Promover a articulação, intercâmbios de experiência e conhecimentos entre os Centros de 

Formação Regionais.
 Construir para a articulação Nacional dos educadores da Rede.
 Socialização dos processos de sistematização de experiências que vem dos regionais.

Proposta CFES Centro-Oeste
 Articulador;
 Acompanhamento e monitoramento;
 Formador dos Centros Regionais  e da Rede Nacional de Educadoras-es.
 Articulação com o Governo, FBES, CNES e Movimentos Sociais.

Proposta CFES Norte: papel de avaliar e monitorar.

CFES Regionais

Proposta CFES Nordeste
 Coordenar os processos de formação de educadores.
 Garantir o apoio material e a infra estrutura para o bom andamento das atividades educati-

vas e de funcionamento da Rede.
 Realizar processos de acompanhamento pedagógico (local, estadual, regional)
 Criar condições pedagógicas e materiais para a elaboração de materiais pedagógicos.
 Participar dos processos de discussão junto aos Coletivos de educadores nos níveis, Esta-

dual, Regional  e Nacional.
Proposta CFES Centro-Oeste

 Fazer a formação.
 Articulação política com o Governo, Fóruns e Movimentos Sociais.
 Monitoramento das formações.
 Relação CFES Regional e CFES Nacional: contribuir na definição Politico-pedagógica das 

atividades.
Proposta CFES Norte
CFES Regional - Articular e formar.

CFES Estadual

Proposta CFES Norte
CFES Estaduais: Planejar e executar.
Propostas CFES Sudeste

1. Proponente Regional, contrata Equipe Executiva em cada Estado, via Instituição Regional. 
2. Proponente em cada Estado como responsabilidade de atividades estaduais e regional – 

contrata equipe Estadual. 
3. Proponente Regional contrata diretamente equipes executivas estaduais. 
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Percurso formativo e atividades formativas
CFES Sul

Atividades para cada ano do projeto:
- Curso Regional: Formação “Avançada”

• 2 turmas (no caso do Sul, 45 participantes, sendo 15 por Estado) composto por 6 módulos 
de 24 horas de duração para cada um.

• Temas: Projeto Político-Pedagógico, sistematização.
- Cursos territoriais ou microrregionais: Formação “Inicial”

• 3 módulos, 16 horas cada módulo.
• Número de cursos será de acordo com o número de regiões dos estados.

- Oficinas locais
• Duração de 4 ou 8 horas
• Realizadas no chão do trabalho associado, nas comunidades indígenas, quilombolas e faxi-

nais
Entre as atividades  será previsto momentos de Alternância  com carga horária a ser definida.

CFES Norte
Percurso Formativo
O percurso formativo divide-se em três estágios. O 1º estágio com duração de 120 horas e com 5 
eixos, o 2º Estágio com 80 horas e o 3º com 160 horas.
O Fórum indicará as demandas à uma Coordenação Pedagógica, tendo como base as Diretrizes.
Caberá a coordenação  pensar o currículo, as atividades formativas, a certificação dos-A partici-
pantes bem como os produtos que serão gerados: cartilhas, vídeos, tecnologias sociais, experiên-
cias pedagógicas, obras, publicações e educadores/formadores.
A coordenação também terá o papel em relação ao fortalecimento da Rede de Educadores-as, além 
de compartilhar informações  no Estado, Regional e Nacional.
Sobre as atividades formativas
Atividades formativas: seminários, oficinas, cursos, encontros, reuniões e atividades de mobiliza-
ção. Todas estas em âmbito Nacional, Regional, Estadual e Local.

CFES Centro-Oeste
Percurso formativo
Os diversos coletivos de educadores-as das diversas regiões e do estado articulando com os diver-
sos Fóruns, Redes, Cadeias e Movimentos sociais com o CFES, Comitê Metodológico e Conselho 
Gestor: identificando as diversas demandas e trabalhando com  estratégias de construção coletiva e 
troca de saberes, a partir da expertise de cada um. A relação se dá a parir das oficinas e cursos, res-
peitando as realidades e experiências de práticas econômicas solidárias. Não compreendemos a 
formação como Inicial ou Avançada, mas como um processo contínuo, considerando as múltiplas 
dimensões das pessoas.
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Atividades formativas
Oficinas, cursos, seminários, assessoramento, intercâmbio, reuniões de articulação local, estadual, 
regional e nacional.
Sistematização. 

CFES Nordeste
Atividades
Oficinas – 30 educadoras-es por oficina, com carga horária de 16 horas, sendo 90 oficinas por 
etapa de formação.
Cursos Estaduais: voltados para a formação inicial das-os educadoras-es.

• 3 módulos nos 9 Estados, com 30 educadoras-es por Estado, com carga horária de 72 horas.
Cursos Regionais (por Pólo): voltados para a formação avançada das-os educadoras-es

• Participação de 30 educadores-as (sendo 10 por estado), como carga horária total de 184 
horas, divididas em 7 módulos.

Importante:
• Entre  as  atividades  de  Oficina,  Curso  Estadual  e  Curso  Regional  há  momentos  de 

Experimentação Pedagógica e Produção de Conhecimento.
• Relação  Formação  Avançada  e  Formação  Inicial:  Os-as  educadores-as  da  Formação 

Avançada fazem sua experimentação pedagógica na Formação Inicial e estes por sua vez 
nas Oficinas.

Percurso formativo
• Pesquisa com produção  de conhecimento
• Alternância: teoria e prática
• Autogestão
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JULGAR
(Analisar e Refletir)

-Nos momentos de estudo, 
estabelecendo uma relação com a teoria.

-Trabalhar na construção da relação 
teoria e prática/diálogo de saberes.

AGIR
(Ação/Experimentação

 Pedagógica)

VER
(Conhecer/Pesquisar)

- Investigação da Realidade;
- Conhecer os problemas;

- Conhecer os saberes;
- Organizar um plano 

de investigação, estudo sobre a 
pesquisa participante (método);

- Identificar os temas e conteúdos.

SISTEMATIZAÇÃO 
E

AVALIAÇÃO 
PROCESSUAL
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Percurso Formativo
A definição  dos  temas  para  as  atividades  no  âmbito  estadual  são  de  responsabilidade  dos 
Coletivos: conforme a organização do GT de Formação de cada Fórum e representações de outras 
entidades  e  movimentos  que  atuam com educação  popular,  preferencialmente  participantes  da 
Rede de Educadores-as Estadual).
No  âmbito  Regional,  a  equipe  metodológica  define  os  temas.  Esta  equipe  será  composta  por 
representantes dos coletivos estaduais, entidades e movimentos parceiros).
As  demandas  serão  definidas  pelas  redes  locais  (para  onde  já  estiver  consolidado)  ou  pelos 
coletivos (para onde a rede não estiver consolidada). Essas demandas dos territórios serão levadas 
como  proposta  de  temas  a  serem trabalhados  nos  espaços  de  formação  e  depois  os  mesmos 
retornarão para suas localidades refletidas nas práticas formativas.
É  de  extrema  importância  garantir  momentos  de  intercâmbios  de  experiências,  esses  poderão 
acontecer em momentos específicos das atividades de formação ou em momentos de vivências 
práticas de reconhecimento do território).
Formação avançada e a formação “inicial”: a primeira terá um caráter de continuidade do processo 
já iniciado e a segunda terá um caráter de sensibilização e introdução para novos educadoras-es 
que irão se agregar ao processo. A relação entre os dois se dará por meio de Seminários e Oficinas 
de  Integração  entre  os  diferentes  públicos.  Esses  poderão  ser  realizados  de  forma  conjunta 
garantindo a troca de experiências.
Para as atividades de formação inicial estarão nos conteúdos: economia solidária e educação 
popular.
As atividades de formação avançada terão como conteúdos de oficinas temáticas: finanças 
solidárias, comércio justo, educação popular, etc.
Atividades formativas
Tanto nas atividades Nacionais, quanto nas Regionais e Estaduais que se realize intercâmbios de 
vivências, no formato de atividades Intermódulos.
Atividades nacionais: oficinas nacionais e seminários de articulação.
Atividades  regionais:  oficinas  regionais  com  visitas  e  seminários  de  articulação  da  Rede  de 
Educadoras-es. 
Atividades estaduais: cursos estaduais com visitas e seminários de articulação.
Atividades  locais:  oficinas  territoriais/locais,  sendo  que  territorialidade  e  localidade  não 
necessariamente significa município.
Ver ao final do documento a proposta de organização das atividades proposta pelo CFES Sudeste.

Consolidação da Rede de Educadoras-es: ações
CFES Sul

Atividades para cada ano do projeto:
- Coletivos Estaduais/Redes

• Uma reunião com carga horária de 24 horas e 40 participantes
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• Duas reuniões como 16 horas e 40 participantes.
- Coletivo  Regional

• Uma reunião com 60 participantes e carga horária de 24 horas

CFES Centro-Oeste
Curso específico para consolidação da rede de educadores-as: oficinas, intercâmbio para troca de 
experiências, reuniões periódicas de articulação da Rede, acompanhamento dos processo de forma-
ção; elaboração de materiais específicos.

 CFES Nordeste
Atividades por ano previstas para a Rede de Educadores-as:

• Reuniões Regionais da Rede de Educadores-as: duas por ano, com o público de 100 
educadores-as e carga horária de 24 horas.

• Reuniões Estaduais da Rede de Educadores-as: duas reuniões anuais com 20 educadores-as 
e carga horária de 16 horas.

Estrutura e Funcionamento 
CFES Centro-Oeste

Equipe
CFES Nacional: equipe composta por 5 pessoas com trabalho voltado para o pedagógico e uma 
para as questões administrativas.

CFES Regional – equipe composta por uma pessoa para o administrativo e seis para as questões 
pedagógicas.

Infraestrutura:  Publicações,  acervos,  táxi,  espaço,  passagens,  combustível,  material  de 
expediente,  telefone,  internet,  para  participantes  das  atividades  -  hospedagem,  transporte, 
alimentação,  material pedagógico.

CFES Norte
Instâncias de gestão

• Conselho Regional: função de articulador.
• Conselho  Gestor  Estadual:  função  consultiva  e  deliberativa,  sendo  composto  pelo 

Fórum/GT Formação, Comitê Pedagógico, Unidade Executiva.
Equipe:  cada  Centro  Estadual  contará  com  uma  pessoa  para  cada  uma  das  seguintes  áreas: 
Coordenação  Pedagógica,  Coordenação  de  Finança,  Coordenação  de  Logística/  Material, 
Coordenação  de  Planejamento/Secretária/Estatística/Sistematização.  A  Coordenação  de 
Pedagógica será responsável pelos educadores-as (educadores locais- 1 por território) e eventos; a 
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Coordenação de Planejamento/Secretária/Estatística/Sistematização será responsável pelo material 
pedagógico e tecnologias sociais.
Recursos  necessários  para: Pessoal  –  equipe  multi  profissional,  material  de  consumo, 
instalações – salas, auditórios e laboratórios, comunicação – rede Sociais, telefone, Financeiro – 
despesas com as atividades, equipamentos – material permanente e veículos.

CFES Sudeste
Equipe
A proposta de funcionamento do Centro de Formação sugerido é que em cada Estado os Coletivos 
deverão  ser  fortalecidos,  criando uma equipe metodológica e  uma equipe  executiva.  A equipe 
executiva terá o número de profissionais conforme o tamanho do Estado, porém essa equipe terá 
que ter pelo menos 1 Assessor pedagógico, 1 Assessor Administrativo e 1 Mobilizador por estado. 

Instâncias de gestão
Dos  Coletivos  Estaduais  serão  indicados-as  as-os  representantes  para  o  Conselho  Gestor 
Regional (sendo 3 representantes de cada Coletivo) e a equipe executiva terá a participação de 2 
representações.

CFES Nordeste
Equipe e organização nas regiões do CFES
Organização do CFES nas Regiões: divisão por Pólos, onde cada Pólo conta com uma equipe res-
ponsável. No caso do Nordeste seriam 3 Pólos, cada Pólo com 3 estados (exemplo):
Polo 1 – Maranhão, Piauí e Ceará.
Polo 2 – Rio Grande do Norte, Paraíba e Pernambuco.
Polo 3 – Alagoas, Sergipe e Bahia.
Cada Polo com uma equipe que será composta por 2 Coordenadores-as Pedagógicos-as, 3 Articu-
ladores-as Estaduais e 1 Apoio Administrativo. Os-as Coordenadores-as Pedagógicos-as e o Apoio 
Administrativo ficam na Sede da Entidade Executora Regional.
Instâncias de gestão
Conselho Gestor composto por 20 participantes. Realização de duas reuniões Conselho Gestor por 
ano, com 16 horas.

CFES Sul
Instâncias de gestão
Conselho Gestor: responsável pela gestão e controle social, reunirá 3 vezes ao ano,
Comitê Metodológico: 5 reuniões por ano.
Equipe do CFES Regional

• Coordenação Pedagógica: um pessoa para cada estado mais uma para a ação regional
• Assessoria Administrativa: dependendo do tamanho da Região deverá ser mais de 1 pessoa 
• Estagiário 
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Estrutura para o Coletivo Estadual: transporte, telefone, internet

Proposta de organização das atividades do CFES apresentada pelo CFES Sudeste:

OFICINAS

Estado Público Carga Horária (h) Quantidade

Rio de Janeiro 20 8 14

São Paulo 20 8 16

Minas Gerais 20 8 20

Espirito Santos 20 8 14

 

CURSO ESTADUAL

Estado Público Carga Horária (h) Quantidade

Rio de Janeiro 40 24 02

São Paulo 40 24 02

Minas Gerais 40 24 02

Espirito Santos 40 24 02

 

REUNIÃO DE ARTICULAÇÃO

Estado Público Carga Horária (h) Quantidade

Rio de Janeiro 40 16 06
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São Paulo 40 16 06

Minas Gerais 40 16 06

Espirito Santos 40 16 06

 

SEMINÁRIOS ESTADUAIS

Estado Público Carga Horária Quantidade

Rio de Janeiro 40 16 01

São Paulo 60 16 01

Minas Gerais 80 16 01

Espirito Santos 40 16 01

 

ATIVIDADES REGIONAIS

Atividade Público Alvo Carga horária (h) Quantidade 

Oficina 60 24 3

Semanário 80 24 1

Reunião de Articulação 20 16 3

Intercâmbio 60 24 2

 

ATIVIDADES NACIONAIS

Atividade Público Alvo Carga horária (h) Quantidade 

Centro Nacional de Formação em Economia Solidária
SGAN Quadra 601 Módulo F – Asa Norte CEP: 70830-010 – Brasília/DF
Tel:+55 (61) 3521-0350 
Email: cfes@caritas.org.br
www.cirandas.net/cfes-nacional
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Oficina Não foi sugerido informações

Semanário

Reunião de Articulação

Intercâmbio 

Obs: Nas planilhas já foram inseridas as propostas referentes as Reuniões de Articulação. 

Centro Nacional de Formação em Economia Solidária
SGAN Quadra 601 Módulo F – Asa Norte CEP: 70830-010 – Brasília/DF
Tel:+55 (61) 3521-0350 
Email: cfes@caritas.org.br
www.cirandas.net/cfes-nacional
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